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A 
defesa de políticas cultu-
rais com ações afirmati-
vas marcou o debate His-

tórias de Consciência: Mu-

lheres em Movimento, promovido 
pelo Correio Braziliense ontem. 
O evento gratuito, mediado pelas 
jornalistas Carmen Souza e Rosa-
ne Garcia, reuniu 11 palestrantes 
para discutir o protagonismo das 
mulheres negras no país. O evento 
contou com o apoio do Movimen-
te, um programa do Sebrae-DF. Ao 
lado de pesquisadoras e gestoras, 
a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, falou, na abertura, sobre 
a democratização do acesso: “Só se 
sustenta quando alcança quem es-
tá na ponta e quando reconhece a 
potência do povo negro”.

Em 25 minutos, a ministra des-
tacou os feitos do Ministério na 
área da inclusão e a oferta de opor-
tunidades à mulher negra, frisando 
a importância da luta coletiva pa-
ra a causa, independentemente de 
cor ou raça. Margareth Menezes in-
sistiu na necessidade de ações afir-
mativas e citou a Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) — uma inicia-
tiva do governo federal que visa fo-
mentar a cultura em todos os esta-
dos, municípios e no Distrito Fede-
ral, por meio de um repasse finan-
ceiro contínuo e permanente. “O 
fundo chega a 99% das cidades e 
100% dos estados brasileiros. Den-
tro dessa política, trazemos tam-
bém as cotas.”

“Começamos no Ministério fa-
zendo ações para trazer mais mu-
lheres para nossas políticas do au-
diovisual, lançando edital para 
oportunizar essa perspectiva pa-
ra mulheres negras e indígenas. É 
uma maneira de colocarmos luz 
neste momento. Estamos sendo 
transversais nessas políticas. E is-
so tem tudo a ver com a mulher. 
É a mãe que acolhe, que garan-
te o crescimento dos seus filhos”, 
destacou.

Margareth lembrou que a cul-
tura brasileira é majoritariamente 
movida por mulheres e que a de-
mocratização do acesso passa por 
reconhecer essa liderança. “Quan-
do fortalecemos essas profissio-
nais, reconstruímos a política, a so-
ciedade e a democracia que quere-
mos materializar.”

Na fala, a ministra destacou, 
ainda, a importância da luta con-
tra o racismo ser coletiva e a ne-
cessidade de o brasileiro acredi-
tar no próprio potencial. “Qual-
quer país tem problema, questões 
sociais, e, às vezes, a gente se jul-
ga, quando lá fora nos veem com 
muitas oportunidade. E tem lugar 
para todo mundo, especialmente 
para as mulheres negras.” Segundo 
ela, a luta contra o racismo não de-
ve ser encabeçada apenas por pes-
soas negras. “É do ser humano em 
fazer e querer ver um país melhor, 
mais fraterno, onde haja muita fé.”

Negacionismo

“O fato de fingir que o racismo 
não existe é o pior que pode acon-
tecer”, opinou a vice-governadora 
do DF, Celina Leão. Ela também 
participou da abertura do even-
to ontem.

Em sua fala, destacou as ações 
promovidas pelo GDF. “Temos im-
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 Em defesa de mais 
ações afirmativas 

Para marcar o Dia da Consciência Negra, o Correio Braziliense reuniu autoridades, pesquisadoras, ativistas e empreendedoras 
em torno da discussão do protagonismo das mulheres negras no país e da cobrança por mais políticas públicas

plementado a legislação aqui no 
DF. Além disso, fazemos campa-
nhas voltadas para o ensino que 
abrange desde o fundamental até 
o ensino médio. Queremos tam-
bém trazer a implementação efetiva 
da Lei 10.639 (obrigatoriedade do 
ensino de cultura afro-brasileira). 
Ações como essa têm o poder para 
mudar a cultura do país”, afirmou.

Para Celina, o Brasil negou por 
muito tempo o preconceito. “A ne-
gação impediu que a gente evo-
luísse de forma mais incisiva na 
luta contra o preconceito. Por isso, 
precisamos desses espaços de fala 
para reconhecer onde estamos e o 
que precisamos melhorar”, disse.

Celina se emocionou ao relem-
brar um caso de preconceito sofri-
do pelo filho. “Ele estava em uma 

fila na escola e uma senhora pas-
sou na frente dele. Meu filho avi-
sou que tinha uma fila e a mulher 
olhou para trás e falou ‘Eu pensei 
que tinha fila para branco’”, relem-
brou. “Essa situação que eu vivi 
muitas outras pessoas vivem. Pre-
cisamos realmente reprimir essas 
ações”, acrescentou.

Educação

Gina Vieira, mestre em linguís-
tica pela Universidade de Brasília 
(UnB) e idealizadora do Progra-
ma Mulheres Inspiradoras, defen-
deu uma transformação urgente na 
educação básica para enfrentar o 
racismo e o sexismo ainda presen-
tes na formação escolar brasileira.

A docente lembrou que sua tra-

jetória nasce do valor dado à edu-
cação dentro de casa. “A máxima 
que trouxe minha mãe para Bra-
sília foi: ‘Meus filhos nascerão em 
um lugar que tem escola’. Meu pai, 
mesmo não alfabetizado, foi o ho-
mem mais íntegro que conheci. 
Eles me ensinaram a amar a educa-
ção”, disse. Movida por essa heran-
ça, tornou-se professora em 1991, 
em Ceilândia, onde percebeu, ce-
do, que os livros didáticos eram 
“máquinas de apagamento”.

“Nos materiais escolares, as mu-
lheres não apareciam como heroí-
nas ou protagonistas. Como espe-
rar que meninas sonhem grande se 
desde a infância aprendem conteú-
dos que reduzem mulheres a coad-
juvantes ou objetos?”, questionou. 
Para Gina, a escola que temos ain-

da é racista e sexista, porque repro-
duz a lógica de um país que por sé-
culos violentou e silenciou pessoas 
negras. “Há quem diga que todos 
somos iguais. Não somos. E é um 
imperativo inegociável que o pro-
jeto pedagógico rejeite todas essas 
desigualdades.”

A educadora defende uma for-
mação crítica, capaz de preparar 
cidadãos para pensar por si mes-
mos e enxergar o país sem distor-
ções históricas. E criticou a baixa 
representatividade de mulheres — 
especialmente negras — na políti-
ca institucional. “Partidos, em to-
do o espectro, não priorizam eleger 
mulheres. Isso tem impacto direto 
nas políticas públicas, inclusive, na 
educação.”

Ao final, criticou o regime das 

escolas cívico-militares do DF. 
“Preciso registrar minha crítica 
cabal à escola cívico-militar, que 
não forma pensamento crítico, não 
forma para emancipação. Precisa-
mos formar cidadãos autônomos 
capazes de pensar por si mesmos. 
Não nos interessa escola que ensi-
na a obedecer, se sujeitar, mas nos 
interessa escolas que ensinem os 
alunos a fazerem leitura crítica do 
país, que olhem para a história sem 
desrespeitá-la.”

Presente à abertura do evento, o 
distrital Chico Vigilante (PT) desta-
cou a importância do CB Debate. 
“O Correio sempre esteve à frente 
desses debates, fazendo com que 
as mulheres tomem consciência do 
papel que elas têm na sociedade. É 
uma marca deste jornal”, ressaltou.

A negação impediu que a gente evoluísse  
de forma mais incisiva na luta contra o preconceito. 

Precisamos desses espaços, para reconhecer e melhorar” 

Celina Leão, vice-governadora

Nos materiais escolares, as mulheres não apareciam 
como heroínas. Como esperar que meninas sonhem 

grande se conteúdos a reduzem a coadjuvantes?”

Gina Vieira, idealizadora do Programa Mulheres Inspiradoras

Quando 
fortalecemos as 
profissionais, 
reconstruímos 
a política, a 
sociedade e 
a democracia 
que queremos 
materializar” 

Margareth Menezes, 
ministra da Cultura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press


